

Tradução de Espanhol para Português
Bem, como sabem, eu sou de Sevilha e vou-vos explicar um dia na minha vida… não tem nada de interessante mas, bem… talvez pudesse.
Eu nunca na minha vida me levantei, nem mesmo hoje, antes das onze e meia da manhã.
Palavra de honra! É verdade! Juro! A não ser que me pagassem muito bem. E, como isso aconteceram muito poucas vezes, pois muito poucas vezes me levantei antes das onze da manhã, e também não teria por quê.
E, eu vivo numa praça no centro de Sevilha que se chama a praça do Pozo Santo. Estilo recoleta, pequenina… somos o 1, o 2, o 3 e o 4.
E, em frente, no número 2, tenho um bar, o único bar que existe… (está mesmo ali).
Então, a essa hora, onze e meia da manhã, o que há no bar, fora do bar, que é onde estão os clientes desse tipo: albanês. Que se levantaram, os coitados, às sete da manhã, para chegar á obra bem cedinho… e eu não tenho culpa, e vão já a essa hora pela segunda torrada com banha de porco vermelha.
Olha, eu assomo-me, abro… um dia de sol.
- Que bom, já amanheceu!
- Com mil diabos!
Ouve-se desde lá debaixo: “Cabrão! Vai para o caralho, pá!”.
Então, arranjo-me, desço até ao bar para tomar café, porque eu, o café das casas não gosto nem dessas cafeteiras novas que inventaram. Eu gosto é do café do bar, o café desses que se aperta…
E, que para além disso estás a falar com alguém e a máquina faz… (imita o som de um nebulizador). E, eu tomo o meu cafezinho bem tranquilo. E sempre ouves as perguntas tontas: “Que hora levantar!”… Y, eu sempre digo ao outro: “Que horinha de levantar a tua, que te levantaste às sete!”. E eu, enfim… levanto-me quando já não tenho vontade de dormir. Coisas que as pessoas não lhes caem muito bem.
E piro-me. O que é que eu faço? Vou ao Mercado das Setas, que está aqui ao lado.
Eu, ao mercado, vou, compre ou não compre. Eu vou conversar, ver como está o peixe nesse dia, ver como está a peixeira, ver como está, em fim… essas coisas.
- Olá, Charo!
- Olá, Paco!
- Olá, Joaquim! Queres alguma coisa?
- Toma, traz-me… vamos ver se te dá o premiado.
- Um, não?
- Um.
Eu pego na cadeira, paro se calhar no talho e chega uma senhora despistada, vê-me com a cadeira e diz:
“Que número do bilhete saiu ontem?”
- Veja… o 03527.
- OH! Não me saiu!
E eu digo-lhe o que me apetece, porque não é o número que saiu nem nada… Com certeza que algum o deitou fora e o tocou, eh. Comigo claro!
- Adeus, Paco!
- Meus senhores…
Olá, bons dias!
- Bons dias, Paco, como estamos?
- Como sempre: o Chester e na minha.
- Ea…!
- Mas está o senhor bem, bem, bem, bem?
-Bem, bem, fantasticamente. Porquê pergunta?
- Por nada, como o vejo aí sentado…
- É que, comprei uma moto, como toda a gente. Não contamina, está muito bem…
- Pili!
Levanto a voz, o mais alto que posso, não tenho muita e começo a cantar-lhe.
#Tenho gripe, tenho hemorroides, tenho Alzheimer e Parkinson. O que é que eu tenho? Tenho de tudo!# Já se calam…
- Pois até agora.
- Vou-te fazendo um gaspacho.
- Ok. Obrigado.
Para que fiquemos todos bem, leva-me ao estacionamento do Mercado do El Arenal. Javier Polo tinha preparado tudo perfeitamente, porque ali não faltava nada. A que altura estará isto para atirar uma moeda. Vamos ver se o de tamanho pequeno atira a moeda…
- As moedas estão bem, não?
- Este não chega?
-Sim.
Sim, eu com a cadeira posso tirar, pôr no carro…
- Óh pá, Paco…! Mas isso não, isso não pode ser, Paco!
Ou que um carro me deixe aí.
“E agora vamos subir pelo elevador, que está adaptado”. Entramos os dois no elevador.
- Huy, o elevador parou!
- Parou? Mas, por amos de Deus, o elevador é novo, Paco!
- Sim, todos os elevadores são novos e avariam-se. E a minha cadeira é de rodas nova e para-se.
- E com todos os jornalistas aí fora!
- Bem! Que podemos fazer, que esperem um pouco, são jornalistas!
Avariou-se o elevador e ficamos entre dois andares.
- Anda, chama… carrega aí, o amarelo!
- Ah, sim, sim. E também se foi a luz!
E Javier começou a suar bastante… começou a angústia vital! “Eu quero-me ir embora daqui, porque não sei quanto… “Eu tirei um cigarrinho, acendi-o no elevador…
Com a quantidade de elevadores que eu fiquei dentro fechado na cadeira de rodas!
É verdade, não sei porquê.
E, então havia um botão para premir, que era o alarme. Premimos o botão é ouvimos uma voz de senhora desde Zaragoza que era onde estava a receção do serviço técnico.
-Olhe, estamos no mercado do El Arenal em Sevilha e ficamos metidos no elevador.
- Ah, muito bem, não se preocupe o senhor que agora mesmo lhe enviamos o serviço técnico.
É verdade, o serviço técnico demorou 20 minutos a chegar. Não demoro muito…
Estava a transpirar como um frango, e já estava atacado dos nervos!
E dizia: “E se faço chichi?”.
Eu dizia: “Pela brecha do elevador, como toda a gente.” Vamos, que nunca ninguém se mijou nas calças quando subia de elevador até chegar a casa? Pois tu pela brecha do elevador.
- Não!
E eu outro cigarro. E agora encontrei um divertimento genial: tocar outra vez na campainha e era Zaragoza.
- Aconteceu-vos alguma coisa?
- Não, veja, estamos aborrecidos aqui este amigo e eu, para que nos dê conversa, porque já que aqui estamos…
E a outra: -“Bom, ok, o que vocês disserem.
Agora vai para lá o serviço técnico.
- Sim, sim, não se preocupe.
E quando chegou o serviço técnico, (Javier) tinha chamado quase todos os media de Sevilha. Então, quando começamos a subir de elevador, foi quando se deram conta que estávamos fechados. E foram para a entrada, quando subisse o técnico, quando se abrissem as portas. E estavam ali todas as camaras fotográficas, todos os jornalistas, a televisão… Olha, aquilo abriu: Javier estava empapado de suor, eu com um cigarro… e mais um bocado estou a breguilha aberta porque tinha estado a mijar. Mas, vejamos, foi magnífico!
- Boas tardes, querida menina… querida amiga.
- Boas tardes.
- Dei-lhe o ticket mas não chego, porque não chego desde a cadeira. Que faço, saio a correr sem pagar…?
- Não.
- Vão vir agora e me levaram aos ombros?
- Não, não se preocupe que o meu colega vai lá e resolve o problema.
- Muito obrigado, é muito amável.
- Muito obrigado.
- Até logo. Obrigado!
- Até logo! De nada.

(RADIO) – Bem alto.
- ‘Andalucía sem barreiras’…
- Com Paco Aguilar.
- Na RAI.
- Olá, que tal? Sejam bem-vindos, como de habitual, a ‘Andalucia sem barreiras’, o único programa da rádio espanhola, tanto pública como privada, ou nem uma coisa nem outra, tanto faz!, não há mal nenhum, feito por pessoas com deficiência e dedicado ao mundo das pessoas com deficiência ou a todos aqueles se interessam por este assunto.
- Vamos, este é o sítio que me disseste, não?
- Paquito, quê?
- Ei, Gonzalo!
O meu melhor amigo deste mundo, é verdade… é o meu amigo Gonzalo Rivas Rubiales, quem eu gosto muito.
- Ele é Elias.
- Que tal? Tu és Gonzalo, não?
- Sim, Gonzalo.
É um tipo fantástico. E é um homem que, desde os seis meses de vida, tem poliomielites, com o qual não andou nunca, nunca pôs o pé no chão. E olha o homem gosta de futebol! Eu não sei por quê, porque eu que podia correr, eu odeio o futebol!
- Paco, uma nova contratação, não?
-Claro, o Elias, que veio. Este conheci-o em Melilla.
- Ah, eu não o conheço.
- Mas não é coxo nem nada, eh.
- Eu estou perfeito.
- Vês?
- Perfeito…
- Este é um “traidor”.
- Bem, sobram uns quilinhos.
- Não, mas…
- Depois queixam-se que lhes dói… Se tivessem o que tu e o que eu…
- Não, mas a falsa conceção, não é? Diz: “Perfeito”. Dá ele por terminado… Vais ser mais perfeito que o Paco? Vais-lhes dar um manual para andar… sim? Isso já está perdido, não é para tanto.
- É que… as pessoas não entendem.
- Olha, andar é para pessoas normais, eu digo sempre: isso qualquer um o faz.
- Olha, este e eu temos sempre a mesma discussão. Ele diz que o seu é pior que o meu e eu ido que o meu é pior que o dele. E agora, que dizes tu?
Eu fiquei assim á … 30 anos.
Explica, quando ficaste coxo para sempre, para toda a vida…
- Não, eu sou por vocação.
- Por vocação, este tem pedigree.
- Eu, já de pequeno, queria… sabia o que queria. Eu tive uma “parali”, uma “parali” infantil como se dizia antes, deu-me com nove meses.
- Polio.
- “A mim deu-me”. Lembro-me, é verdade. Antes era quando tinha valor, porque agora qualquer um… mas antes, não imaginas como lhes dava! Lembro-me que viam-te na rua e diziam: “Huy, que dor!”. E depois diziam: “Com os olhos que tem… “ Que eu não sei é que o que queriam dizer que era um desperdício de olhos ou o que seria…
- Não, cá para mim… isso viste tu quando fomos tomar um copo por ai juntos. Então, como toda a gente te via na televisão todos os dias e via-te a fazer o truque cinematográfico, aguentando-te com o cajado e com meio plano… meio corpo para cima, então dizem-te: “Há que ver, como o que você foi!”. Não, ainda sou! Sou coxo, sou! Mas ainda existo!
- E isto da deficiência ainda não sei bem se será bom ou não, depende de cada um… não é? Tu pensas… e o que disse Paco: “Eu não tenho a certeza”. Mas é de laboratório, porque depende de tantas coisas, Depende da economia da família, da idade e então…
- Isso também.
- Mas, depois afortunadamente, cada um aceita e dás-te conta que a vida… verdade?
- Saúde, camarada.
- Exato. Por exemplo, desde a cadeira, há vida. Nem sempre inteligente…
- Deficiente, que é a palavra autêntica, verdade ou mentira? Diz-se verdadeiro deficiente.
- É que Paco é muito antigo. Ele, apesar da sua juventude, é do pós-guerra.
- ‘Pessoa com mobilidade reduzida’, mas, homem, por Deus!
- Isso seria outro debate. É verdade… isso é, verdade, a nomenclatura… mas há que tê-la. O que sim é certo, e eu coincido com o Paco: quando tu entras num bar, condiciona-te muito, antes de ver os tintos ou outra coisa, tu procuras ansioso o logo de deficiente, certo?
- Sim, sim, sim.
- Porque isso deixa-te mais descansado. Dizes: “Aqui pode-se beber”.

(Paco risse)
- Mas não pelos produtos… aqui pode-se beber. Claro, imagina tu a extensão, quando estás a beber, e isso condiciona-te.
- Uma coisa que temos os dois em mente desde há muito tempo é fazer uma fundação… para sacar dinheiro, para baixar os balcões dos bares. Porque há uma lei que diz que tem que haver uma parte do balcão que esteja a 70 centímetros de altura, um metro de comprimento… Isso ninguém cumpre. A toda a gente lhe importa uma ova!
Então, nós, quando chegamos aos bares, só podemos escolher os petiscos frios (o presunto, o queijo, o lombo de porco…)
- Tudo sólido, tudo sólido.
- O bacalhau com tomate na Quaresma como comes neste balcão? Pois não podes!
- E ainda por cima, até parece que estás num altar.
- Vamos ver, vamos ver se podemos… Que bem!
Oh, que alegria, um balcão dos meus! O único balcão para deficientes que há em Sevilha, creio!

(Paco cantarolava)
- Eu sempre quis ser musico. Então, o meu pai e a minha mãe… o meu pai sobre todo, que era funcionário, tinha o homem a ideia de que a minha vida fosse o melhor possível: que eu, quando crescesse, fizesse um curso superior, que o fiz, eu fiz Belas Artes. Mas que isso nem um curso superior nem nada. Em fim, então afinal uma vez o meu pai disse-me, quando eu lhe disse que entrar no conservatório, que até que não termine o secundário, não entrava no conservatório. E eu aprendi o solfejo na escola com um professor que tinha de religião, que me ensinava nos recreios, que eu não gostava do futebol, a solfejar com papel pautado. Y, aí aprendi, a bem, sozinho. Mas depois, terminei o curso, cumpri o serviço militar (como toda a gente)… cumpri 24 meses de serviço militar, dos quais, um ano passei no Sahara, estive ai muito bem, muito fresquito. Y, então vim para Sevilha…
Então, Josele veio me buscar, o seu grupo separou-se, eram “Los Payos”. “Tínhamos que terminar umas galas que estavam pendentes. Vamos fazer uns Payos novos”. Em fim, eu disse que sim. Fui para Madrid rapidamente sem nada. E não criamos novos Payos, o que fizemos foi outro grupo. De aí fizemos depois outro grupo, depois fui solista… depois fui a fiz-me ator… depois estive a fazer tudo o que tinha para fazer para comer…o seja, como era com todos os atores: barman, empregado de limpeza de não sei o quê… trabalhando no que podia. Até que tive a sorte de que o trabalho e a perseverança dão os seus frutos. E dediquei-me o mesmo durante 30 anos mais, sem parar.
- Uauh! Que Bom!
(Paco cantarolava)
- Um dia estava eu no bar lá debaixo, que não coisa rara para mim, como é justo… Y então vinha um excelso escultor, catedrático de Belas Artes, que estava ai ao lado e vinha de dar aulas e tinha na cabeça uma incumbência que lhe acabavam de dar: era fabricar um santo para a serra de Huelva, chamado San Blas, patrono… por exemplo, de Paraguai, patrono dos doentes de garganta, dos otorrinolaringologistas… Então eu já estava ai, sentado na minha cadeira como de costume, e chegou Miñarro, que é amigo meu, eu gosto muito dele e olha para mim muito serio e diz: “Paco, tu que és artista, faz cara de bonzinho. Olha um pouco para cima. Põe cara de santo. Adjudicado! San Blas!”
Então levou-me ao escritório e fez-me em direto um San Blas em quatro dias. E ai estou eu, completamente… Sou o único santo que vai assinar las estampas em vida.

Quando estiver na igreja e chegar alguém e me diga: “Senhor dá-me um autógrafo…”
- Claro, estão as estampas postas ali, com a minha cara.
E, eu porei: “Para Loli, que se recupere bem da sua garganta. Com um beijo. San Blas”. Isto vai ser magnifico, o único santo que assina e, vida”.
 (Paco cantarolava)
- Juan Carlos, agora pensa bem no que te comecei a falar quando nos encontramos, olha…Huy, as ruas estão péssimas! Porque temos uns… bem, como se chamam esses, uns pedras de calçada ou montes de pedras para calcetar (de Gerena), mas dos antigos, esses que se punham de forma artesanal. Mas, normalmente, ponham… tinham uns altos que faziam saltar. Mas agora, para além disso, vem a Emasesa e faz um buraco e não tapa, vem a luz, faz um buraco e não tapa… Tenho que falar com o vereador, para ver se de alguma maneira, o convenço para que venha e lhe mostro, para ver se de uma vez por todas arranjam isso que agora existem coisas mais modernas, também de Gerena por certo que são muito bons, vêm polidos e ótimos e vamos com a cadeira como se fossemos numa autoestada.
- A parte dos rins e da coluna vertebral, chegas a cheio de chichi.
- Claro.
-De tanto saltar!
- Desculpem.
- Atende. Já estamos com as chamaditas.
- Sim?
- Já!
- Espera, vou. Um momento, já volto. Um segundo.
- Não acredito…

Boas, camarada!
- Pelo bairro, Paco.
- Tu és o que entendes dessas coisas que contamos de vez em quando.
- Eu sei lá, Paco… eu gosto de me encontrar contigo por isso. Vejo-te… e fico tranquilo, sempre acabas por me fazer rir, não sei como te vais amanhar.
- Claro, o que se vai fazer. É que tens que levar as coisas de certa maneira…
- Sim, mas é que… muitas vezes parto a cabeça com estupidezes e no fim dás-te conta que… eu sei lá, ver-te assim a ti com as tuas coisas e…
- As minhas coisas, quê?
- Bolas, Paco, não me faças dizer, somos amigos! Eu sei lá…
- Ah, isso.
- A tua doença! Não?
- Não, não, não. Eu, quando fui ao médico, na primeira que me diagnosticou, disse-me: tem uma esclerose múltipla.
E eu disse: “Vou morrer disso?”. E disse: “Não, não vais morrer com isto.”. 
Disse-lhe: “Vou ficar impotente?!”. E disse-me: “Pois sim, Como toda a gente, vais ficar se te calhar”. Sabes?
Olha, vou-te dizer uma coisa: na vida há que viver com o que se tem e nunca contra o que se tem. Porque o problema não é que eu tenha uma doença, que posso viver com ela sem problema, o problema era se me tivesse dito que tinha um filho.
-Muito obrigado, muito obrigado por terem vindo ao Teatro Casala de Triana. Que coisa mais bonita ter um teatro no mercado! Que bom…!
Imagina, a tapita de presunto, vais ao mercado… está bem.
Obrigado!
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